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Confronto desnecessário

O PT rachou a nação e ainda ameaça
convocar o exército do MST para enfrentar

as manifestações programadas pela oposição 
para domingo, 15; se houver confronto,

com certeza só haverá perdedores



4 - Vereador Jeferson Campos, Diretor da Escola Legislativa, prome-
te repetir o sucesso de evento anterior, convidando, em conjunto com 
a Secretaria dos Negócios Jurídicos, seu Centro de Estudos,  sua Pro-
curadoria Administrativa / Procon Municipal e a Fundação Procon 
do Estado de São Paulo, a imbatível Maria Augusta Pontes Cardoso, 
combativa guerreira que está na estrada pela defesa do consumidor 
há anos e que, como Coordenadora do Núcleo Regional do Procon 
SP em São José dos Campos vai abordar questões afetas ao Código 
de Defesa do Consumidor no plenário da nossa Casa de Leis, dia 27 
de março, a partir das 15h00.

5 - No centro do palco, no dia 8 de março, ninguém menos do que 
Luara Oliveira, que ao lado de Virgínia Villanova e do grupo Mistura e 
Manda, soltou a voz e nos mostrou o universo feminino retratado em 
versos e melodia, num repertório cuidadosamente preparado para 
celebrar o Dia Internacional da Mulher.

6 - Captando as melhores imagens do show da Banda Mistura 
e Manda no Sesc Taubaté, João Pedro Viana Corrêa mostra a 
que veio e documenta com sensibilidade e talento momentos de 
muita música e emoção.

1 - Abordando os desafios da advocacia pública na atualidade, no 
auditório da Faculdade de Direito da UNITAU, o Prof. Vander Andrade 
arrancou aplausos calorosos da plateia, notadamente quando desta-
cou o importante papel desse profissional, de dizer “não” aos admi-
nistradores que pensam que podem tudo, que tudo podem.

2 - O anfitrião da casa, Rodrigo Romeiro, abraçou a causa e, em 
conjunto com o Centro de Estudos da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos da Prefeitura de Taubaté, lotou o auditório da tradicio-
nal Faculdade de Direito da Unitau no dia 5, comemorando em 
grande estilo o Dia Nacional da Advocacia Pública, destacando 
a importância do trabalho desses profissionais em prol do inte-
resse público.

3 - O Diretor do Centro de Estudos da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, Procurador do Município Paulo Tavares, em uníssono 
com o Movimento Nacional pela Advocacia Pública, cuja bandeira 
é a autonomia para defender o que é do povo, abriu os trabalhos 
com um discurso impecável buscando tornar mais evidente para 
operadores do direito e cidadãos, quais as atribuições desses in-
cansáveis profissionais.
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“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |

TV Câmara leva
rasteira da NET

Desde a madrugada do 
dia 11 de março, a TV Câmara 
Taubaté passou a ser sintoni-
zada no canal 4 da operadora 
de TV a cabo Net. A alteração 
4 foi feita pela Net sem con-
sultar a Câmara. Vereador 
Digão (PSDB) passou a mão 
na cabeça da NET enquanto 
Carlão (PMDB) meteu a boca 
na sessão ordinária. “Essa 
empresa é folgada”, reclama 
Tia Anastácia.

Acessibilidade
e insensibilidade

O vereador Diego Fonse-
ca mais uma vez fez severas 
críticas à empresa ABC Trans-
porte. No final da fala sua as-
sessoria fez uma apresenta-
ção gravada, onde uma mãe 
com seu filho na cadeira de 
rodas aguarda pelo transpor-
te. Depois de 45 minutos de 
espera aparece uma carroça, 
mas o carroceiro informa à 
mãe que não poderia trans-
portá-los porque não tinha 
acessibilidade. Esperem a 
próxima carroça. 

CPI da Superbactéria 1
Câmara vai investigar de-

núncias sobre a contaminação 
da UTI Neonatal do Hospital 
Universitário de Taubaté onde 
alguns infectados morreram. 
A UTI ainda está interditada.  
O advogado constituído pelas 
famílias das vítimas da conta-
minação já esteve no Legisla-
tivo verificando as provas que 
o vereador Diego da Fonseca 
diz ter em mãos e que motiva-
ram a apresentação do reque-
rimento que criou a CPI.

CPI da Superbactéria 2
A direção do Hospital Uni-

versitário não se pronuncia e 
informa ter uma assessora de 
imprensa para tratar do assun-
to, mas não está autorizada a 
falar com os meios de comu-
nicação sobre o caso da con-
taminação da UTU Neonatal. 

A reportagem, se quiser, deve 
procurar a Secretaria Estadual 
da Saúde.

CPI da Superbactéria 3
A transmissão dessa su-

perbactéria se dá de duas ma-
neiras: mãos que manipulam 
doentes infectados ou coloni-
zados e objetos e superfícies 
contaminadas. Sua prevenção 
exige um grande esforço mul-
tidisciplinar: detecção precoce 
de pacientes infectados; im-
plementação de precauções 
de contato e tratamento ade-
quado; intensificação da higie-
nização das mãos.

CPI da Superbactéria 4
Familiares revelam que es-

sas medidas de prevenção e 
cuidados foram exatamente o 
que equipes da UTI Neonatal 
do HU não fizeram. Há relatos 
de entra e sai de pessoal da 
UTI sem estar devidamente 
paramentados; funcionários 
e médicos utilizando e mani-
pulando aparelhos celulares 
dentro da unidade; houve pelo 
menos um caso de recém-
-nascido contaminado em que 
a família não foi informada do 
fato; falta de cuidados míni-
mos de higiene; filtro de incu-
badora com data de validade 
vencida. Fotos comprovam 
várias denúncias. 

De Brasília 1
Manifestações programa-

das para domingo 15 levam 
pânico ao Palácio do Planalto. 
Ministros começaram a ser 
informados ontem de que não 
poderão deixar Brasília a partir 
de sexta-feira, 13. Todos os ór-
gãos do governo estarão mo-
bilizados para tentar esvaziar 
os protestos ou para enfrentar 
eventuais “consequências”.

   
De Brasília 2 

Serviços de inteligência 
advertem para possíveis con-
frontos, domingo: milícias do 
MST podem agredir manifes-
tantes pró-impeachment. Não 
é pra menos. Militantes do 
MST fizeram sua estreia nas 
manifestações em favor do im-
peachment, no Rio, cercando e 
agredindo opositores do go-
verno. Qualquer semelhança 
não é mera coincidência com 
a Itália de Mussolini quando 
jovens milicianos eram treina-
dos para caçar e agredir oposi-
tores do fascismo. 

Levy na alça de mira 1
A Câmara dos Deputados 

declarou guerra ao ministro 
Joaquim Levy (Fazenda). 
Pressionado pela bancada ru-
ralista, o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB), 
mandou-lhe o seguinte reca-
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HU cria superbactéria e não sabe o que fazer
Casa da mãe Joana é pouco para o descaso com que os responsáveis
pelo HU  tratam os pacientes; qualquer zé mané sabe que a falta de higiene
em hospital é como água parada para os mosquitos da dengue

do: reduza imediatamente a 
alíquota de PIS/Cofins sobre 
combustível ou os caminho-
neiros voltarão à greve no fim 
de semana.

   
Levy na alça de mira 2

Os caminhoneiros inter-
romperam a greve após Dilma 
sancionar a Lei dos Caminho-
neiros, com preço do diesel 
congelado por 6 meses. Mas 
o que eles querem mesmo é 
reduzir o preço do diesel.

   
Todos contra Dilma 1

Líderes governistas e de 
oposição se reuniram a portas 
fechadas, em almoço na casa 
do deputado Paulinho da For-
ça (SP), do Solidariedade, na 
terça-feira, 10, para discutir 
estratégias de impor novas 
derrotas ao Planalto. Objetivo: 
devolver a crise do Petrolão ao 
colo de Dilma.

   
Todos contra Dilma 2

Essa articulação começou 
em 2014 para emparedar o 
governo, e conta com oito par-
tidos (PMDB, SD, PP, PR, PTB, 
DEM, PSC e PHS) e 221 depu-
tados em exercício. Sem con-
tar PSDB e PSB, que jogam no 
time da oposição.

   
Cid afinou

Intimado a comparecer 
ao plenário da Câmara para 
informar quais são os deputa-
dos “achacadores”, o ministro 
Cid Gomes (Educação) afinou, 
alegando uma suposta doen-
ça, e não foi. A Câmara deci-
diu investigar.

   
Marta azulou

Senadora Marta Suplicy 
(PT-SP) está se sentindo à 
vontade para abandonar o PT, 
seu antigo ninho. Na sessão 
de quarta-feira, 11, ela usava 
vestido azul e ficou sentada no 
lado direito do plenário, onde 
fica a oposição. “Pior se ela 
fosse de amarelo”, comenta 
Tia Anastácia com um sorriso 
nos lábios.
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Laboratório de trânsito e falta de educação
 Secretária de Mobilidade Urbana, Dolores Pino, a Lola, transformou a terra de Lobato
em laboratório de trânsito para empresas fornecedoras de produtos e serviços

Finalmente apareceu uma 
luz no túnel! A secretária de 
Mobilidade Urbana resolveu 

fazer uma parceria com empre-
sas do setor privado colocando 
a cidade e os funcionários dessa 
pasta a serviço de experiências 
de produtos e serviços ofereci-
dos como novidades para a so-
lução dos problemas de trânsito. 
Exagero? Confira!

Hoje, quarta-feira, 11, a se-
cretária Lola acompanhava 
pessoalmente uma apresenta-
ção de testes de um novo ma-
terial utilizado para sinalização 
horizontal de trânsito principal-
mente em ciclovias, ciclo fai-
xas e faixas de pedestres. 

Local: cruzamento da ave-
nida Independência com a ave-
nida Itália. 

A novidade: produto lami-
nado elastoplástico com maior 
garantia de durabilidade e resis-
tência que, segundo a empresa 
fabricante, tem garantia de du-
rabilidade acima de três anos. 
Os utilizados até hoje teriam a 
durabilidade de apenas seis me-
ses. Os mais críticos dizem que 
as faixas existentes teriam sido 
pintadas com guache. 

Procurada, Lola recusou-se 
a atender nossa reportagem e 
fornecer maiores informações 
sobre o trabalho. Ao ser cumpri-
mentada pelo repórter, Lola ape-
nas respondeu laconicamente: 
“Não me recordo de ter convidado 
o Contato para vir aquí”. 

Nossa reportagem respon-
deu a essa indelicadeza realizan-
do seu trabalho. Será que agora 
será preciso de convite para sair 
em busca de informações? Ou 
será que se tratava de uma ati-
vidade sigilosa realizada pela se-
cretaria de Mobilidade Urbana?

Lola perdeu excelente 
oportunidade

Cabe à imprensa informar 
aos munícipes o que a adminis-
tração pública faz.  CONTATO 
buscava informações técnicas 
sobre o material que seria em-
pregado e também sobre outras 
mudanças viárias que foram 

anunciadas e até o momento 
não ocorreram.

A secretária Dolores poderia 
limitar-se a informar sobre algu-
mas mudanças provisórias que, 
depois de meses, transforma-
ram-se em definitivas. É o caso 
do acesso à rua Irmã Luiza Basí-
lia através da avenida Indepen-
dência. A sinalização provisória 
e cavaletes improvisados para 
o teste realizado em novembro 
de 2014 estão até hoje em uso 
na região da Independência. En-
quanto isso, a população ignora 
qualquer resultado obtido. 

Infelizmente, a secretária 
grosseiramente informou que 
não vai mudar nada: “as sinali-
zações provisórias irão perma-
necer da forma que estão até 
esse momento”. Era preferível 
o silêncio. Lola perdeu uma ex-
celente oportunidade para não 
abrir a boca.

Material testado 
Ao contrário da secretária, 

o representante da empresa fa-
bricante do material em teste, 
a Conline Sinalizações Viárias 
Ltda., informou gentil e pronta-
mente ali mesmo na avenida, 
que seus produtos são bastante 
utilizados em várias cidades e 
têm obtido aprovação de seus 
clientes tanto da iniciativa priva-

da quanto de órgãos públicos.
A empresa produz entre ou-

tros produtos: Fita Antiderrapan-
te Emborrachada e Autoadesiva 
- oferecida em diversas medi-
das, utilizadas para sinalização 
em qualquer local que possa 
oferecer risco de acidentes por 
escorregamento; e o Laminado 

Laminado elastoplástico é um produto de alta retro 
refletividade, sua espessura usual é de 1,5 mm e 
fornecido em faixas de diversas larguras. Também 

pode ser fornecido em desenhos como, setas, legendas, 
símbolos, letras e números, obtendo efeitos visuais efica-
zes para a sinalização horizontal.

Pode ser adaptado a superfícies lisas ou texturizadas, se-
jam pavimentos asfálticos, concreto rígido, paralelepípedos 
ou pré-moldados (poliédricos). 

É antiderrapante, tanto em condições de pavimento seco 
ou molhado. Sua aplicação é manual, com adesivo de conta-
to de alta resistência.

Elastoplástico Retro Refletivo e 
Antiderrapantes – material ade-
rente de alta retro refletividade. 

Segundo a empresa, os ma-
teriais são antiderrapantes, alta-
mente resistentes, inclusive às 
intempéries, e sua aplicação é 
manual por meio de um adesivo 
de alta resistência.

Secretária Lola ouve reclamações de  munícipes sobre as mudanças de trânsito na região;
ao fundo, a sinalização provisória que foi instalada em novembro do ano passado na R. Irmã Luiza Basília



Na sexta-feira, 06, o Brasil 
foi sacudido por escânda-
lo mais do que anunciado. 

O Procurador Geral da República 
divulgou a lista de quem será 
investigado. São 22 deputados 
federais, 12 senadores, 12 ex-de-
putados e uma ex-governadora, 
pertencentes a cinco partidos – 
PP, PT, PMDB, PTB e PSDB, além 
de dois dos chamados  “opera-
dores” do esquema – o tesou-
reiro do PT, João Vaccari Neto, e 
lobista Fernando Soares, o “Fer-
nando Baiano”.

O PP é o partido com mais 
políticos entre os que responde-
rão a inquéritos (32). Em segui-
da, vêm PMDB (sete), PT (seis), 
PSDB (um) e PTB (um). Não há 
governadores de estado na lista. 
Eventuais casos de governado-
res deverão ter os pedidos de 
abertura de inquéritos entregues 
na próxima ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), que tem atribui-
ção de investigar governadores 

– nos casos das investigações 
de deputados e senadores, o 
foro é o STF.

CONTATO procurou, em 
Taubaté, as lideranças dos 
partidos citados no pedido de 
investigação. Curiosamente, 

06 | | reportagem | José de Campos Cobra, colaboraram Paulo de Tarso Venceslau e Samuel Perim

Taubaté ficou fora da lista de Janot 
Nossa reportagem procurou os representantes dos partidos políticos citados
na investigação da operação Lava Jato e constatou a falência desse tipo de
representação política, com exceção da petista Vera Saba que, ecoando as lideranças
nacionais do seu partido, saiu em defesa da sigla e se mostrou satisfeita com o fato
de mostrar que o PT não é o único a se chafurdar nesse mar de lama

Vereador Rodrigo Digão (PSDB), 
presidente da Câmara 

“Vejo com profunda tristeza 
esse cenário político nacional. O 
Brasil e o povo brasileiro não me-
recem isso. 

Eu como político, a partir do 
momento em que fui eleito, acredi-
to que seja inaceitável ter qualquer 
comportamento que possa levan-
tar suspeitas de desvios de dinhei-
ro público em benefício próprio, 
conforme estamos vendo através 
do noticiário da imprensa. Mesmo 
assim, ainda dá pra enxergar algo 

apenas o prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) e o vice Edson Apa-
recido (PTB) recusaram-se a 
comentar a inclusão dos se-
nadores Antônio Anastasia 
(PSDB) e Fernando Collor de 
Mello (PTB). 

O que disse cada um dos representantes dos partidos citados na operação Lava Jato?

O silêncio já era espera-
do. Ele nunca opina sobre 
questões políticas. Prefere 
ser reconhecido como pro-
fessor e técnico. 

O silêncio do prefeito pode 
ser debitado ao seu estado de 
espírito. Afinal, ele se encontra 
na marca do pênalti exatamen-
te pela denúncia que sofreu 
por envolver dinheiro público 
em sua campanha em 2012. 
Os mais críticos não perdoam 
e ironizam: “quem já viu o roto 
falar do esfarrapado?”

Depoimentos colhidos por 
nossa reportagem revelam um 
ponto em comum: os vereado-
res dos partidos frisaram que 
esperam que os envolvidos re-
cebam uma pena severa, caso 
fique comprovada a participa-
ção no esquema que saqueou 
a Petrobrás no maior escânda-
lo. Como diria conhecida lide-
rança: “Nunca se roubou tanto 
assim antes neste país”.

positivo nisso: esse escândalo aca-
ba alertando a população para que 
fique mais atenta na escolha que 
irão fazer na hora de votar. Hoje, a 
população está discutindo e acom-
panhando mais o noticiário político 
e acaba ficando mais consciente 
dos reflexos da política na vida de 
cada um. O que estamos vivendo 
é consequência das escolhas que 
o eleitorado fez. São pessoas de 
vários partidos políticos que a po-
pulação acabou colocando em car-
gos públicos e que não honraram 
seus compromissos. 

Por isso, é preciso estar mui-
to atento e participar da vida po-
lítica, seja na Câmara Municipal, 
na Assembleia Legislativa ou no 
Congresso Federal. São essas li-
deranças políticas nacionais que 
acabam se corrompendo e contri-
buindo para a corrupção em todos 
os níveis. Os cidadãos precisam 
ter consciência de que a crise polí-

tica não fica apenas na política. Ela 
acaba gerando também uma crise 
econômica e por esse motivo esta-
mos vendo empresas em dificulda-
des gerando desemprego, inclusi-
ve aqui em nossa cidade como por 
exemplo a Volkswagen e a Ford, 
para citar apenas as maiores. 

Essa situação acaba se refle-
tindo também no comércio em 
geral. E não vejo nem a questão 
partidária. É a vida do país todo 
que acaba ficando paralisada. A 
economia não anda. Empresas e 
empresários deixam de investir 
no país porque não acreditam nos 
seus governantes. Essas manche-
tes de corrupção e desvios estão 
correndo o mundo e isso prejudica 
muito o país todo. Eu espero que o 
processo de apuração de tudo isso 
seja rápido e que no final haja puni-
ção severa para os que se benefi-
ciaram de recursos públicos.

“Eu defendo uma apuração 

rigorosa de todas as denúncias 
independente de que partido seja 
o investigado. Caso o investiga-
do seja do PSDB, como é o caso 
do senador Antônio Anastasia, a 
minha posição não se altera. Que 
seja rigorosamente investigado 
e em caso de comprovação que 
tenha punição rigorosa, inclusive 
pelo Conselho de Ética de Disci-
plina do Partido”

Vereador Paulo Miranda
Único representante do PP na 

Câmara, o partido com o maior nú-
mero de envolvidos na Operação 

Rodrigo Janot é Procurador Geral da República responsável
pela condução da operação Lava Jato



Lava Jato, declarou: 
“Quero deixar bem claro que 

vai ser um processo longo e essa 
lista são de pessoas que serão in-
vestigadas. Ainda não é possível 
afirmar que já possam ser conde-
nadas pela opinião pública. Mas, 
só o fato de aparecer na lista essa 
quantidade de pessoas, inclusive 
do meu partido, me causa muita 
tristeza e até mesmo vergonha. Eu 
creio que não podemos generalizar 
e dizer que é a legenda do PP. São 
pessoas que integram, que fazem 
parte, são as pessoas e seu cará-
ter, não é o Partido Progressista. 
Creio que a maioria está como eu 
estou, fazendo um trabalho sério 
para melhorar nossa cidade, bus-
cando investimentos e com isso 
trazer benfeitorias para os nossos 
bairros de Taubaté. É o comporta-
mento do ser humano. Nós temos 
pessoas com desvios mas não é 
apenas na política. É na igreja, na 
polícia, e em todas as áreas. Es-
pero que tudo seja apurado com 
a maior rapidez. Que os culpados 
sejam responsabilizados. Dos que 
aparecem na lista eu posso dizer 
apenas que não os conheço. A úni-
ca liderança do partido que conhe-
ço é o deputado Paulo Maluf, que 
é um grande líder e que eu respei-
to muito. Eu estive poucas vezes 
com ele, mas posso garantir que a 
postura dele me impressiona pelo 
carisma, pela memória, pela idade, 
e pelo trabalho realizado principal-
mente em São Paulo.

ção partidária. Após a publicação 
dessa lista, e principalmente com 
o noticiário sobre a Operação Lava 
Jato, eu vejo que o que nós achá-
vamos um absurdo no passado 
hoje nós estamos vendo que era 
fichinha perto do escândalo atual. 
O que se desviou da Petrobrás é 
maior que o PIB – Produto Interno 
Bruto de muitos países. Isso nos 
envergonha, mas ao mesmo tem-
po pode ser um marco. A partir de 
agora, acho que a população vai 
despertar e ver que não pode acre-
ditar em tudo que prometem e vo-
tar sem ver o passado dos candi-
datos. Eu espero que o Brasil mude 
e nós possamos separar a história 
política do Brasil em antes e de-
pois dessa lista de investigados. 

Com esse episódio, a classe 
política fica mais exposta a crí-
ticas. É preciso haver punição 
exemplar para os corruptos e 
essa punição, esse processo, 
tem que ser mais rápido. Só o 
fato dessa exposição na mídia já 
é um grande castigo. Eu espero 
que a população faça a cobran-
ça e exija que essas laranjas po-
dres sejam retiradas. Eu espero 
que a população tenha resposta 
depois da divulgação dessa lis-
ta. Caso isso não ocorra o país 
todo perde a credibilidade.

PT assumiu o poder, as fiscaliza-
ções passaram a ocorrer, a Polícia 
Federal foi lá, atuou, investigou e 
tem feito um trabalho muito im-
portante para a sociedade porque 
não está sendo impedida de atuar, 
como em outros governos anterio-
res dos tucanos [quando] a sujeira 
era varrida para debaixo do tapete.  

Agora não tem essa que o go-
verno do Partido dos Trabalhado-
res é o governo mais corrupto, que 
é o governo do mensalão. Isso 
não existe. O que existem são 
situações políticas de denúncias 
que estão sendo investigadas. 
Pessoas que estão na lista que 
podem vir a ser condenadas por 
conta da Operação Lava Jato. O 
que não podemos deixar aconte-
cer no país é permitir que pessoas 
que querem destruir a Petrobrás, 
pessoas que alegam que ela pre-
cisa ser vendida, que precisa ser 
privatizada, porque na empresa 
só tem corrupção. Isso é uma 
mentira. Esse comportamento é 
de pessoas que querem entregar 
nosso patrimônio aos norte-ame-
ricanos ou ao capital estrangeiro. 
Existe essa ação orquestrada por 
pessoas que têm esse interesse. 

Não existe a possibilidade 
de impeachment. Esse é o dis-
curso do ódio de quem perdeu 
a eleição. Esse é o discurso de 
ódio do candidato derrotado 
Aécio Neves que tenta propagar 
esse ódio por meio dessa movi-
mentação. Ele não aceita a der-
rota e precisa mudar esse com-
portamento. Nesse momento a 
presidenta Dilma precisa mais 
de apoio do que de crítica. 

Eu não estou aqui para defen-
der todas as ações do governo. 
Eu estou aqui também para fazer 
crítica. Não é porque eu represen-
to o Partido dos Trabalhadores 
que não apresentarei críticas e 
que não lutarei para que haja a 
defesa dos interesses, tanto dos 
trabalhadores como do povo. Nós 
temos sim que nos unirmos para 
que esse governo seja fortalecido 
dentro do que foi proposto para 
os brasileiros, e não derrubarmos 
o governo. É muito fácil sair nas 

ruas gritando “eu quero puxar o ta-
petão”. Vai disputar uma eleição e 
se perder vai ter que reconhecer. 
A vitória tem que ser reconhecida. 

A gente tem uma crise ética 
e as reformas na Câmara e tam-
bém no Senado não acontecem. 
A sociedade tem uma dificulda-
de, porque Dilma coloca Reforma 
Política, Reforma Tributária e 
mais a regulação midiática. Por 
que ninguém quer aprová-las no 
Congresso Nacional? Porque 
nós temos deputados que de-
fendem outros interesses. Sete 
famílias controlam toda a mídia 
no país, eles pregam moda, eles 
ditam normas de comportamen-
to, valores éticos, valores morais, 
princípios religiosos, etc. Esta-
mos vivendo um momento muito 
complicado e nossa Constituição 
está desatualizada e é preciso 
uma reforma constitucional.

 O centro do poder [está] sob 
suspeita: o presidente do Senado 
e o presidente da Câmara Fede-
ral [estão] sendo investigados 
por acusações de corrupção. As 
instituições estão fragilizadas. 
O correto seria eles serem afas-
tados, mas alguém acredita que 
eles vão abrir mão desse poder? É 
o mesmo caso de nossa cidade. O 
prefeito já foi cassado em primei-
ra e segunda instância, a cidade 
está parada, tanto na saúde, na 
educação, na segurança, todas a 
estrutura de serviços e políticas 
públicas estão paradas. Eu falo 
de todas as áreas da administra-
ção pública, mesmo com apoio do 
governo federal. O relacionamen-
to do chefe do executivo com o 
legislativo está péssimo. Ele não 
se esforça para melhorar esse re-
lacionamento que está ficando in-
suportável. Ele veta até proposta 
de projetos de seus aliados. 

[Em Brasília] é preciso que 
todas as denuncias sejam apu-
radas, que haja transparência, 
independente do partido que 
esteja envolvido ou que este-
ja no governo.  E quem esteja 
comprovadamente envolvido 
em corrupção que seja punido. 
Basta de impunidade.

Vereador Carlos Peixoto (PMDB)
Em relação a nomes e parti-

dos, é como toda caixa de laranjas: 
sempre tem uma [fruta] podre no 
meio. Essa laranja podre tem que 
ser retirada logo para não conta-
minar e acabar estragando outras. 

Assim é que eu vejo a situa-

Vereadora Vera Saba (PT) 
Eu acho importante a popula-

ção poder ter conhecimento dos 
todos os fatos que ocorreram. A 
lista divulgada deixa bem claro 
que não é apenas o Partido dos 
Trabalhadores [que está envolvido] 
como a mídia procurava mostrar. 
Nós vivemos uma crise política 
no país que não começou agora 
na Petrobrás. Ela começou com o 
empoderamento [sic] do pequeno 
poder porque, no momento que o 



Gil admirava muito Celly. Celly 
sempre admirou muito o Gil. 
A admiração de Gil por Celly 
começou, obviamente, primei-
ro. Desde o tempo de colégio 

do baiano. Nesta época, ela fez shows em 
Salvador e ele foi vê-lá. Curtia muito o traba-
lho dela. Depois, já famoso, fez uma música 
onde ela entrava, logo que voltou de Londres 
(em 72): Back in Bahia.

” … De vez em quando dava por mim, ner-
voso, querendo ouvir Celly Campello…”.

Mas aí, Celly já era, faz tempo, sua fã.
Tendo em vista que Celly voltou, recen-

temente, à vida artística depois de 10 anos 
de afastamento, tendo acabado de gravar 
um compacto na RCA, onde prepara um LP, 
a gravadora resolveu promover um encontro 
dela com seu admirado-admirador.

Antes de prosseguir, é necessário que se 
abra um parênteses na história para infor-
mar que este compacto constitui-se no pri-
meiro trabalho de Celly para esta gravadora.

De um lado (o “adulto”) Cada dia fica 
mais difícil não te ter do meu lado de Zé Ro-
drix e Tavito; do outro (a Celly de antes, o lado 
comercial), Onde você for, de John Rostill, ver-
são de Fred Jorge. Fecha o parentêses.

E agora, depois de um grande abraço, aí 
estão eles, um ao lado do outro, num sofá de 
uma saleta do hotel em que Gil se hospedo. 
Ela meio tímida, as faces enrubecidas, as 
mãos cruzadas no colo. Ele, como sempre, 
muito à vontade, os pés cruzados em cima 
do sofá em postura ioga, um copo de cinza-
no nas mãos.

Mas agora, Celly não é mais o brotinho 
que ameaçava enfeitar seu sapatinho com 
um laço cor-de-rosa. Seu rosto ainda lembra 
de um brotinho mas uma sombra de maturi-
dade paira sobre ele e sobre suas maneiras. 
Inverteram-se as posições e agora o astro 
é Gil, que passadas as primeiras efusões e 
sentindo o pouco à vontade de Celly resol-
veu entrevista-lá; [Sorrindo].

Gilberto Gil: “Me diga, como é que foi que 
começou tudo?” [Sorrindo]

Celly Campello: {Torcendo as mãos} 
“Minha carreira? … Bem … minha carreira foi 
como um conto de fadas, sabe? Lá na mi-
nha cidade [Taubaté] eu cantava em tudo 
o que era festinha, mas nunca pensei em 
cantar profissionalmente. Queria fazer fi-

nem o do seu irmão Toni?”
Celly Campello:“Que nada! Meu nome 

verdadeiro é Célia, e o dele Sérgio. Não tem 
nada a ver, não é?”.

Gilberto Gil: “Vocês fizeram filmes, 
não foi?”

Celly Campello:“Fizemos sim, dois: Zeca 
Tatá e Zé do Periquito (sorriso).

Celly volta ao trecho da história de sua 
carreira que havia sido interrompido:

Celly Campello:“Depois do primeiro gra-
vei outro compacto – de um lado Devocion 
e do outro, um samba canção – que não 
deu certo. A gravadora já não acreditava 
muito em mim, o Toni tinha feito muito mais 
sucesso do que eu, no primeiro compacto. 
Então, quando o Toni propôs à Odeon que 

A entrevista do tropicalista fã
com a Rainha do Rock

losofia. (Fia até o terceiro clássico e parei). 
Meu irmão sim é que era louco para se pro-
fissionalizar e tanto fez que o Mario Genari 
Filho conseguiu (em 58) um teste para ele 
na Odeon. Recebeu autorização para gra-
var seu primeiro compacto (em inglês). Ele 
gravaria um lado só. O outro, a Odeon queria 
que uma moça gravasse. Foi então que meu 
irmão se lembrou de mim. Gravamos e sabe 
que as nossas vozes cairam direitinho em 
cima do play-back? E olhe que isto é uma 
coisa muito difícil de acontecer. Aí precisá-
vamos arrumar nossos nomes artísticos…”

Gilberto Gil:”Ah, seu nomes não é Celly 

eu gravasse a versão de Estúpido Cupido, de 
Neil Sedaka, ela não aceitou a ideia com en-
tusiasmo, mas ele tanto insistiu, que a gra-
vadora acabou concordando. Foi assim que 
tudo começou. [Sempre sem abandonar 
sua comportada postura no canto do sofá].

Gilberto Gil: “Banho de lua chegou a 
vender quanto?”

Celly Campello: “Acho que chegou a 
vender uns 30 mil discos. Para a época, 
isto era uma loucura. Ficou uns dez anos 
na parada.”

Gilberto Gil: “Ela foi importante para nós 
[grupo baiano] porque marca toda uma épo-

“… minha carreira foi como um conto de fadas, sabe? Lá na minha 
cidade [Taubaté] eu cantava em tudo o que era festinha ...”



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

Revista Cláudia

ca: o início do rock no Brasil”.
“Com que idade você está agora Celly?”. Esta pergunta indiscreta 

não partiu de Gilberto Gil, mas de uma repórter. Dizer que Celly a rece-
beu com naturalidade seria falsear a realidade.

Enrubesceu. Hesitou. Torceu as mãos. Gil não aguenta aflição: 
“Diga lá menina. Não se importe não. A Celly está com 30 anos.”

Celly Campello: “Não (olhos baixos). Eu não me importo. Mas 
também não precisam ficar insistindo neste ponto. Não me importo 
de dizer. Todo mundo está cansado mesmo de saber. Toda a entre-
vista que eu dou, fazem questão de frisar que eu tenho 30 anos, sou 
casada e mão de dois filhos.” [Resignação]

A repórter volta a insistir: “E seu marido? Ele não se incomoda que 
você volte a cantar?”

Celly Campello: “Não, ele não se importa. Ele dá palpite, ajuda a 
escolher o repertório. Não, ele não se importa. Agora as crianças já 
estão crescidas [ uma menina de 10 anos e um menino de 9 anos], já 
dá para a gente fazer alguma coisa…”

Gil inicia então, um pequeno discurso.
“Antigamente, a sustentação do mito exigia toda essa coisa 

fora da realidade. Principalmente a mulher, não podia envelhecer, 
casar. Mas hoje em dia, está tudo reduzido à essencia do traba-
lho. Quanto mais pessoa a artista for hoje, melhor. A vida é muito 
mais importante do que a carreira. E hoje em dia, os trabalhos 
confessionais, existenciais. O relançamento da Celly – eu acho, 
devia ser muito mais sobre o real dela. Ela é uma mulher feliz. 
Parou porque quis, para fazer outra coisa, com alegria. Agora vol-
tou, porque quis, com a mesma alegria. Não sei sentir o trabalho 
de Celi de outra maneira: ela sempre transmitiu alegria”.

Enquanto Gil prossegue em suas ponderações, Celly faz confis-
sões:

Celly Campello: “Mas quando venho para cá (ela mora atualmen-
te em Campinas) fico sempre preocupada com as crianças. A gente 
que é mãe acha que ninguém sabe cuidar dos filhos como a gente, 
cozinhar com o tempero que eles gostam …”.

{Sempre com a postura digna de uma jovem senhora bem com-
portada}. Gil Sorri.

Trecho da música
Back in Bahia de Gilberto Gil

“Lá em Londres, vez em quando me sentia longe daqui
Vez em quando, quando me sentia longe, dava por mim

Puxando o cabelo nervoso, querendo ouvir Celly Campelo
pra não cair

Naquela fossa em que vi um camarada
meu de Portobello cair (...)”

Matéria publicada pelo jornal Folha de São Paulo
em 22 de maio de 1974.
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Antigamente, as fotos 
eram registradas em fil-
mes de celuloide antes de 

serem revelados e copiados em 

papel. Hoje, tudo é instantâneo: 
clicou, olhou; se gostar o fotó-
grafo mantém a cópia digital, se 
não, basta deletar. Por causa do 

tempo que se gastava, muitas 
revelações só vinham à tona 
muito tempo depois.

No dia 25 de fevereiro, go-

vernador Alckmin visitou a ter-
ra de Lobato. Confira algumas 
revelações. Ou seriam apenas 
interpretações?

No mundo do Tênis | Mauro Siqueira

Nadal estranha a opção brasileira por piso duro

Vencedor de 14 slams 
simples, espanhol Ra-
fael Nadal me surpreen-

deu ao criticar a escolha do 
piso das quadras de tênis a 
serem usadas nas Olimpíadas 
do Rio em 2016.  Ele estranhou 
o fato de o Brasil com especia-
listas em jogar no saibro foi 
escolher o piso duro para as 
quadras das Olimpíadas. A 
Inglaterra, por exemplo, impôs 
ao mundo as quadras de gra-
ma em Londres 2012. O Brasil 
tem tradição de jogar tênis em 
quadras de saibro. Nossos 
melhores jogadores, como era 
o Guga, são especialistas no 
saibro. Nadal fez essa revela-
ção em entrevista durante a 
realização do Rio Open.

Em Olimpíadas, Taça Davis 
ou torneio entre países como 
o jogado pelo Brasil contra a 
Argentina no último fim de se-
mana em Buenos Aires, o país 
sede é quem escolhe o tipo de 
piso para a competição. O Bra-

sil sempre optou pelas quadras 
de saibro quando sediou a Taça 
Davis. Cada país tem suas pró-
prias características. 

Nos quatro torneios mais im-
portantes do mundo, que com-
põem o Grande Slam, Australian 
Open, Wimbledon, U S Open utili-
zam quadras de grama, enquan-
to que  Roland Garros é disputa-
do no saibro. Somente em 1988, 
a Austrália trocou o piso de gra-
ma por uma quadra de borracha, 
piso que dava à bola um quique 
mais alto, e era mais lenta. Já 

o U S Open foi jogado nas qua-
dras de grama de Forest Hills até 
o final dos anos 1960, quando 
mudou para o saibro. Em 1978, 
finalmente passou para quadras 
de cimento revestida de resina, o 
chamado piso duro, assim como 
as quadras com base asfáltica. 

O calendário anual dos tor-
neios de tênis tem várias fases. 
A temporada começa em ja-
neiro em piso duro com o Aus-
tralian Open e segue por Nova 
Zelândia e Ásia e vai assim até 
o final de março, com algumas 
exceções.  Em abril, inicia a 
temporada do saibro pela Euro-
pa e vai até junho, quando co-
meça a fase da grama, que ter-
mina em meados de julho em 
Wimbledon. Em agosto reinicia 
a temporada de quadras duras, 
que vai até o final do ano. 

E agora, deu para enten-
der porque o Brasil escolheu o 
piso duro para as quadras de 
tênis nas Olimpíadas do Rio 
2016? Eu não entendi! 

Se você tem alguma dúvida ou curiosidade sobre tênis,  
entre no meu site e deixe a sua mensagem:

www.clinicadetenis.com.br 

Governador Alckmin confidencia
à vereadora Pollyana que em breve assumirá

uma cadeira na Câmara Federal 

Prefeito Ortiz Júnior parece cumprimentar
Padre Afonso, o primeiro apoio explícito

para sua reeleição

Vereador Paulo Miranda (PP) fez questão de posar
ao lado de Lola, a secretária mais querida dos

motoristas e pedestres da terra de Lobato

Rafael Nadal recebe um de seus inúmeros troféus



Qual é a sua graça?

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com
reprodução

Lá quando em mim perder a humanidade
Mais um daqueles, que não fazem falta,
Verbi-gratia - o teólogo, o peralta,
Algum duque, ou marquês, ou conde, ou 
frade:

Não quero funeral comunidade,
Que engrole sub-venites em voz alta;
Pingados gatarrões, gente de malta,
Eu também vos dispenso a caridade:

Mas quando ferrugenta enxada idosa
Sepulcro me cavar em ermo outeiro,
Lavre-me este epitáfio mão piedosa:

“Aqui dorme Bocage, o putanheiro;
Passou a vida folgada, e milagrosa;
Comeu, bebeu, fodeu, sem ter dinheiro.”

***********************************************

Ó retrato da Morte! Ó Noite amiga,
Por cuja escuridão suspiro há tanto!
Calada testemunha de meu pranto,
De meus desgostos secretária antiga!

Pois manda Amor que a ti somente os diga
Dá-lhes pio agasalho no teu manto;
Ouve-os, como costumas, ouve, enquanto
Dorme a cruel que a delirar me obriga.

E vós, ó cortesãos da escuridade,
Fantasmas vagos, mochos piadores,
Inimigos, como eu, da claridade!

Em bandos acudi aos meus clamores;
Quero a vossa medonha sociedade,
Quero fartar o meu coração de horrores. 

SONETOS DE BOCAGE

Sempre fui fascinado pela palavra gra-
ça e pelos desdobramentos provoca-
dos por seu uso desde a origem. A 

raiz latina – gratia – gerou um dos concei-
tos capitais do Cristianismo, e, a tal ponto 
sua preponderância se estende que a ini-
ciação religiosa se dá pela graça divina que 
admite, pelo batismo, o ingresso da pessoa 
nas fileiras da religião. Uma das decorrên-
cias mais interessantes desse ritual se 
nota pela tradição coloquial onde, ao apre-
sentar, à pessoa é perguntada “qual é a sua 
graça”. Assim, graça equivale ao nome que, 
por sua vez, tem significados apelativos 
que vão além da estética vocabular ou da 
moda. Cada nome remete a uma referência 
plena de significados e de graça. 

Como qualidade designativa, portanto, 
graça se relaciona a preceitos divinos. San-
to Agostinho foi, dentre tantos os teólogos, 
o que mais se dedicou à elaboração do 
conceito. Ao definir graça como um estado 
da alma, afirmava que equivaleria à pureza 
da alma e seria condição para se alcançar 
o Paraíso, livre de máculas. A apropriação 
cristã católica do termo se fundamenta 
numa passagem do Antigo Testamento 
onde Abrahão, ao acolher forasteiros dan-
do-lhes comida e abrigo, exigia em troca 
do ato o yadah, ou seja, o louvor a Adonai, 
divindade suprema. Caso fosse negado 
o yadah, o beneficiado deveria, de alguma 
maneira, pagar a ajuda. Não existia, pois a 
concepção de graça relacionada à gratidão, 
pelo menos no sentido atual. 

Outro termo que decorreu dessa 
transformação foi a palavra grátis ou 
gratificação. Pode-se dizer que, com o ad-
vento da Revolução Industrial no século 
XVIII, entre outras mudanças operadas 
no comportamento coletivo, se produziu 
o dinheiro como valor de troca. A moeda, 
então, ganhou significado vital e passou 
a ditar normas comerciais. Como instru-
mento de troca entre benefícios materia-
lizados em mercadorias e com capacida-
de de agilizar o consumo, o pagamento 
implicou a existência de favores que, por 

seu turno, traduziam a dispensa de paga-
mentos. A gratificação, então, virou ates-
tado de generosidade, ritual de soberania 
de poderosos que, de alguma forma, po-
diam dispensar o pagamento em espé-
cie. O advento da sociedade de consumo 
demandou transformação no conceito de 
graça que passava assim a ter valor ma-
terial, como se os poderosos conseguis-
sem tomar as benesses divinais. 

Outra ocorrência importante na evolu-
ção do termo graça se deu com a institucio-
nalização do riso como forma pública de 
manifestação de prazer, júbilo ou alegria. 
Ser engraçado, alguém que domina a facul-
dade da graça, passou a dominar também o 
mundo da arte de fazer rir, de divertir. Nova-
mente, a disputa entre a concepção sagra-
da de dar qualidade humana aos viventes 
se viu transformada na alternativa de pro-
piciar distração. 

É mesmo incrível a mudança de sig-
nificados, mas nada se equipara a duas 
decorrências da palavra mudada na con-
temporaneidade: desgraça e ingratidão. A 
primeira, desgraça, muito mais do que re-
meter a falta de graça indica a negação do 
sentido puro, original da virtude, ou seja, 
seu avesso. Desgraçado é como se fosse 
amaldiçoado. Pior, porém, é o ingrato que 
negaria a intenção benevolente emanada 
de alguém que tentou ajudar, favorecer ou 
simplesmente agradar. Por paradoxal que 
seja, a ingratidão é mais reconhecida do 
que a matriz que a determina. A negação 
do favor recebido, ou mesmo a não con-
sideração do esforço auxiliar, fere, machu-
ca, gera mágoas que doem. Retomando a 
questão, o ato ingrato, como sombra mal-
dita, ressalta a luz da graça e assim salien-
ta a importância do reconhecimento. 

Dimensão curiosa da idéia de gratidão é 
a cadeia de outros conceitos gerados a par-
tir da graça. A generosidade, a tolerância, a 
aceitação do diferente são decorrências 
dessa condição. Admitir tais condições 
permite perguntar em conclusão: mas, qual 
é mesmo sua graça?

Manuel Maria de Barbosa l’Hedois du 
Bocage (Setúbal, Portugal, 1765 – 
Lisboa, Portugal, 1805) foi possivel-

mente, o maior representante do arcadismo 
lusitano. Embora ícone deste movimento 
literário, é uma figura inserida num período 
de transição do estilo clássico para o estilo 
romântico, que teria forte presença na litera-
tura portuguesa do século XIX.

O que desgraça, ingratidão, gratificação entre
outras palavras têm comum é o foco do Mestre JC Sebe
que mais uma vez vai lá no fundo de seu baú de
conhecimento para dissecar a palavra graça 



O relógio de ouro e o juiz 

Corri o dia todo, e ao cair 
do sol recordei-me que 
deveria ir de São Paulo a 

Taubaté, a fim de proferir con-
ferência sobre um dos aniver-
sários da Constituição Federal 
de 1988. Apesar de saturado 
de expor minhas ideias sobre 
ela, aparecera a primeira opor-
tunidade de falar em Taubaté 
e no Vale do Paraíba, embora 
estivesse quase encerrando a 
carreira de conferencista uni-
versitário pelo mundo. 

Estava intranquilo depois de 
assistir à abertura da Constituin-
te em 1987. Famílias e famílias 
de constituintes, de várias gera-
ções, posando para o fotógrafo, 
bem no estilo casa-grande, em 
ambiente festivo. Nas fotogra-
fias felizmente só faltaram os 
negros de abano, como no Impé-
rio. Saí com sentimento nefas-
to, lutuoso mesmo, de quem se 
lembra do trecho do romance “O 
leopardo”, do príncipe de Lam-
pedusa: “Se queremos que tudo 
fique como está, é preciso que 
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tudo mude. Fui claro”.
O artigo 5º da Constituição 

Federal de 1988 bastaria para 
funcionar como Constituição 
brasileira. Desde o primeiro 
presidente da República, o fan-
tástico Marechal Manoel Deo-
doro da Fonseca até os con-
temporâneos, quase ninguém 
governou com a constituição 
que lhe foi legada. Houve refor-
mas e mais reformas, sempre 
para adequá-la às pretensões 
dos poderosos do dia. 

Ao contrário da Constitui-
ção de uma República, com ci-
dadãos iguais perante a Lei, no 
Brasil possuímos os cidadãos 
usufruidores de “foro privile-
giado”, exatamente aqueles 
que por princípio ético e jurídi-
co deveriam gozar de maior ex-
posição de direitos iguais aos 
do brasileiro comum, ou seja, 
serem julgados na primeira 
instância dos Foros. 

Na viagem a Taubaté, para 
discorrer sobre a Constituição 
de 1988, estacionei em Jacareí 

e dirigi-me à sala dos advoga-
dos do Foro. Nem bem iniciei 
a organização da conferência, 
uma distinta senhora solicitou-
-me que comparecesse à sala 
de audiência do juiz, pois inexis-
tia àquela hora outro advogado 
para funcionar como defensor 
“ad hoc” de um réu. 

Cumprimentei o meritíssimo 
juiz e o ilustre promotor de jus-
tiça e, em seguida, ingressou o 
réu na sala de audiência. O juiz 
qualificou-o e esclareceu-o a 
respeito da causa e do depoi-
mento dele. Era um senhor de 
maltratados 50 e poucos anos, 
vestido com roupas de trabalho 
um tanto gastas e calçado com 
botina “de carregar pela boca”. 
Evidenciava homem da roça. 

Em seguida, o meritíssimo 
juiz perguntou se ele havia furta-
do um “relógio de ouro” perten-
cente a sua ex-mulher. O réu não 
vacilou: disse que era chacareiro 
e explicou que na separação de 
sua ex-esposa em Taubaté onde 
morara, incumbiu-se de cuidar 

da filha do casal e trabalhava 
para sustentar ambos. E com 
aquela simplicidade das pes-
soas puras, sem nunca ter sido 
caviloso, estendeu seus braços 
ao juiz mostrando-lhe as palmas 
das mãos, perguntando-lhe: “es-
tas mãos podem ter usado reló-
gio de ouro?, estas mãos ganha-
ram dinheiro para ter relógio de 
ouro?” Só havia calos de enxada 
e de enxadão. Nada mais se dis-
se nem foi perguntado. 

Ficamos na sala os três, o 
defensor, o promotor de justiça 
e o juiz, a procurar o motivo para 
tal disparate. Noite, promotor e 
juiz ainda trabalhavam. O moti-
vo não é coisa do outro mundo, 
como descobrir a América: for-
malismo que envergonha juris-
tas de escol, como Hans Kelsen. 
Mas tem mais: jovens, brilhantes 
e experientes funcionários da 
Justiça perdem seu tempo com 
a miséria humana no Brasil, por-
que o “foro privilegiado” das au-
toridades não deixa que eles se 
ocupem destas autoridades.

reprodução
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O melhor do
trocadalho do carilho

Justiça entra em cena quando um ciclo político se encerra

Paulo de Tarso Venceslau, excepcionalmente substitui Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Juro que nunca vivi e nem 
vi uma situação como a 
que estamos vivendo. De 

um lado, muita gente indigna-
da, cansada de corrupção. De 
outro, um bando corrupto que 
se dizia honesto e pacifista 
enquanto prepara o exército 
(MST) do João Pedro Stedili, 
segundo revelou o próprio Lula. 

Mas ainda existem os bem 
intencionados como Bresser Pe-
reira (em http://goo.gl/ypJAcM)  
e Juca Kfouri  (http://blogdo-
juca.uol.com.br/ de 09 março 
2015).

Bresser e Juca, curiosamen-
te, não empregam em nenhum 
momento a palavra indignação. 
Os descontentes que manifes-
taram no domingo, 08, foram ca-
rimbados de elite branca, de bar-
riga cheia, que reside nos bairros 
de classe média alta. Juca con-
fessa que faz parte dessa elite. 

Tanto o professor Bresser 
como o jornalista Juca não ad-
mitem o clima de indignação e 
descontentamento que paira no 
ar. Como será que eles classifi-
cariam a vaia que a presidente 
Dilma levou na terça-feira, 10, 
das pessoas que trabalham na 
21ª Edição do Salão Internacio-
nal da Construção? E o anfitea-
tro vazio durante a palestra da 
presidente, mostrado pela Band 
e omitida Globo, líder do PIG – 
Partido da Imprensa Golpista? 
Para esses senhores e os petis-
tas a indignação e o desconten-
tamento viraram sinônimo de 
golpismo e udenismo. 

Golpismo porque o impea-
chment previsto na constitui-
ção, que valeu para escorraçar 
Collor Mello em 1992, seria um 
golpe da elite contra os pobres, 
se aplicado em 2015. Hoje, os 
senadores Lindbergh Faria 
(PT), líder dos caras pintadas, 

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

e Collor de Mello (PTB) são 
aliados e com os rabos presos 
na ratoeira da Lava Jato. 

Udenismo era o nome dado 
aos simpatizantes e filiados ao 
partido União Democrática Na-
cional (UDN) Os simpatizantes e 
filiados da UDN ficaram conhe-
cidos como “udenistas” e que 
defendiam o modernismo e o 
liberalismo, fazendo oposição ao 
populismo. Foram os maiores de-
fensores do golpe militar de 1964. 

Na minha opinião, golpismo 
e udenismo são termos inade-
quados para o momento que 
estamos vivendo – ver abaixo o 
que diz a Constituição Federal).

Estou convencido que se 
esgotou o ciclo político mar-
cado pela polarização PT X 
PSDB com o aval “bilionário” 
do PMDB que não larga a teta 
da vaca Brasil. Esses partidos 
e seus satélites perderam uma 
excelente oportunidade para 

solidificar a democracia e es-
timular um desenvolvimento 
sustentável. Infelizmente, opta-
ram por caminhos que levaram 
ao impasse que vivemos hoje.

As ruas ainda falam. O even-
to convocado por gregos e troia-
nos para domingo, 15 poderá 
ser um termômetro do tamanho 
da crise. Mas, só com paciência 
e persistência encontraremos 
uma saída viável, com os corrup-
tos devidamente condenados e 
presos. Tomara que o ministro 
Dias Toffoli, do STF, não compro-
meta a via legal na qual a maioria 
do nosso povo ainda acredita, in-
clusive esse escriba.

Constituição
“O impeachment na Constituição de 1988, no que concerne 

ao presidente da República: autorizada pela Câmara dos Depu-
tados, por 2/3 de seus membros, a instauração do processo 
(CF, art. 51, I), ou admitida a acusação (CF, art. 86), o Senado 
Federal processará e julgará o presidente da República nos 
crimes de responsabilidade. É dizer: o impeachment do pre-
sidente da República será processado e julgado pelo Senado 
Federal. O Senado e não mais a Câmara dos Deputados formu-
lará a acusação (juízo de pronúncia) e proferirá o julgamento. 
CF/1988, art. 51, I; art. 52; art. 86, § 1º, II, § 2º, (MS 21.564-DF). 
A lei estabelecerá as normas de processo e julgamento. CF, art. 
85, parágrafo único. Essas normas estão na Lei 1.079, de 1950, 
que foi recepcionada, em grande parte, pela CF/1988 (MS 
21.564-DF) ...” Parecer do então ministro do STF Carlos Velloso, 
no julgamento em 17 dezembro de 1992.

Convocação de um movimento ainda sem lideranças  e convocação de petistas e governistas envergonhados



A ADC Ford Futsal/ Taubaté estreia 
nesta sexta-feira, 13, na Liga Pau-
lista. O primeiro duelo acontece 

contra o São Caetano, às 20h, na Gran-
de São Paulo.

Na segunda rodada, a ADC Ford joga 
contra o Pulo do Gato em Campinas. O en-
contro com a torcida está marcado para 
o dia 21, quando os anfitriões recebem o 
São Paulo no ginásio do Cemte.

PARATLETISMO
André Rocha foi eleito na quarta-

-feira, 11, um dos melhores esportistas 
pela  Secretaria de Esporte e Lazer de 
Taubaté e Panathlon Club. Atualmente 
ele é dono do recorde Pan-Americano e 
da segunda melhor marca do mundo, e 
integra a Seleção Brasileira.

 VÔLEI
Após vencer a primeira partida, o Tau-

baté volta a enfrentar o Canoas no domin-
go, 15, pelas quartas de final. O jogo será 
às 13h no Rio Grande do Sul e terá trans-
missão ao vivo do canal Sportv.

Caso vençam, os taubateanos se clas-
sificam para as semifinais. Em caso de 
derrota, a terceira partida acontecerá na 
terça-feira, 17, às 21h30 no Abaeté.

BURRÃO
O E.C. Taubaté embalou no Campeona-

to Paulista A3. Com duas vitórias consecu-
tivas e no G8, o Burrão tenta se manter na 
zona de classificação diante do Itapirense, 
no sábado, 14, às 19h, fora de casa.

Jonas Barbetta/ Tuddo Com
unicação

A crise permanente na educação

14 | Esportes | João Carlos Gibier

FUTSAL ANUNCIA REFORÇO

Leandrinho pivô da ADC Ford no Ametra II,
ele é um dos mais experientes do time

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Atualmente, o Brasil tem cerca de 24 mi-
lhões de jovens na idade universitária, 
que é a faixa etária compreendida en-

tre 18 e 24 anos. Deste contingente, apenas 
3,5 milhões, cerca de 20%, estão nas salas 
de aula das faculdades.  Se considerarmos 
o total de alunos de todas as faixas etárias 
matriculados no ensino superior, chegamos 
a 7,3 milhões, ou cerca de 30% da população 
relevante (segundo o Censo da Educação 
Superior, INEP). Como pode ser verificado 
pelo estudo Education at a Glance, da UNES-
CO, esses números colocam o Brasil com 
uma das taxas mais baixas de inclusão no 
ensino superior do mundo, muito inferior a 
países vizinhos como Chile, Bolívia, Argenti-
na, Equador e México. 

A crise na educação está deixando de ser 
uma questão de políticas públicas para se 
transformar em uma situação permanente. 
Nossa sociedade ainda não incorporou valo-
res mínimos de justiça social, onde poucos 
ganham muito e muitos ganham uma misé-
ria: uma maioria de sobreviventes e esfarra-
pados do mundo e uma minoria poderosa 
que lembra a nobreza medieval. Investimen-
tos para serem aplicados em projetos de 
formação e financiamento da infraestrutura 
escolar e para pagar salários dignos ao ma-
gistério são pressupostos de qualquer de-
mocracia avançada e civilizada. É inegável 
que, além do contraste econômico e social 
na educação, existem ainda a consequência 
natural do desmazelo e da falta de perspec-
tiva do professorado brasileiro: inúmeras já 
foram às propostas e teorias acerca das me-
lhorias na qualidade de ensino e condições 
de sustento dos educadores. Vale afirmar 
que o educador também é pai de aluno, ci-
dadão, consumidor, eleitor e contribuinte. En-
tão, por que não promover melhores planos 
de cargos e salários? Por que não valorizar 
este cidadão que forma todo um país edu-
cando, orientando e informando? 

A expansão dos cursos de licenciatura, 
por seu turno, só seria efetiva se fosse com-
binada com um programa realista de profis-
sionalização digna dos professores. Esta 
deveria começar com uma ação regulatória, 
de alcance federativo, para melhorar signifi-
cativamente os padrões remuneratórios do 
magistério nos Estados e municípios, com 
a colaboração expressiva de recursos da 

União. É muito triste o cenário educacional 
brasileiro. O Brasil vive hoje uma aguda cri-
se na rede básica de educação. Há um sério 
déficit de profissionais nos Estados e mu-
nicípios. Por exemplo, só no ensino médio 
faltam professores de física, segundo estu-
do realizado pelo Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais), órgão 
do próprio Ministério. O Brasil tem uma ne-
cessidade urgente na escola. O país tem 
uma promessa: “Nosso lema será: Brasil 
pátria educadora”, afirmou a presidente Dil-
ma Rousseff no discurso de posse. Mas o 
Ministério da Educação, sofreu já um corte 
R$ 7,042 bilhões no valor previsto. 

E um grande desafio: “O apagão já come-
çou há muito tempo. O déficit de professores 
nas áreas de química, física, matemática e 
biologia é da ordem de 150 mil professores” 
conta o diretor do Instituto Ayrton Senna, 
Mozart Neves Ramos. 

O Brasil participou do Pisa - Programa In-
ternacional de Avaliação de Alunos - que apli-
cou testes em estudantes de 32 países. Foi 
péssimo na avaliação que mediu as aptidões 
de leitura e interpretação de textos, conheci-
mento e utilização de conteúdos matemáti-
cos e científicos. Além disso, o último Enem 
- Exame Nacional do Ensino Médio - apre-
sentou as médias mais baixas dos últimos 
três anos. O Pisa foi aplicado a jovens de 15 
anos. Diante da péssima colocação no Pisa, 
o MEC declarou que já esperava um resulta-
do ruim. O ministério atribui muito do mau re-
sultado ao fato de haver muitos jovens com 
escolaridade atrasada, informando que 40% 
dos estudantes brasileiros submetidos às 
avaliações internacionais encontravam-se 
na 7ª ou 8ª série. Um aluno de 15 anos que 
não sofreu repetência em sua vida escolar 
deve estar no 1° ano do Ensino Médio. 

Podemos ver também como causa do 
fracasso, as dificuldades sociais e eco-
nômicas que a maior parte da população 
enfrenta. Pisa e Enem evidenciam o que 
há tempos é percebido e denunciado por 
quem se preocupa com a educação no 
Brasil: o país precisa avançar muito para 
que sua população em geral tenha acesso 
a ensino de qualidade. E as explicações e 
constatações do MEC não diminuem essa 
questão. Consistem, sim, no reconheci-
mento de que a crise existe e é grave.
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Estrela que brilha

Num lugar distante daqui, 
numa jovem galáxia de 
um bilhão de anos, Pau-

lo Leminski (1944-1989) per-
cebe que sua Estrela brilha. E 
dela sente orgulho. 

Tentarei hoje um diálogo 
(im)possível, visto que vivo não 
conversa com morto. Será? 
Pode ser que sim, pode ser que 
não. Mas eu acho que Paulo já 
pode ter tomado conhecimento 
do trabalho desenvolvido por 
sua filha Estrela Leminski.

Sei bem que não devemos 
nos meter em assunto de famí-
lia, entretanto, vou arriscar. E por 
um simples motivo: vai que ele 
não soube do trabalho recém-
-lançado? Seria um pecado pri-
var pai e filha de reencontrarem-
-se num outro tipo de conexão. 

Você deve estar achando 
que o colunista pirou, né não, 
leitor? Nem tanto, digo-lhe. 
Se é fato que morto não bate 
papo com vivo, quem poderá 
afirmar que morto não lê o que 

lhe diz respeito? Mesmo consi-
derando isso tudo uma grande 
palermice, peço-lhe que não 
pare de ler o papo a seguir.

– Pois é, Paulo, depois de 
quase seis anos organizando 
um jeito de trazer de volta o tra-
balho musical que você deixou, 
Estrela brilhou na edição do ál-
bum duplo Leminskanções – Es-
trelinski e os Paulera (Whols Pro-
duções). Você está lá, cuspido e 
escarrado, Paulo. Acho mesmo 
que você está feliz da vida com 
o resultado do trabalho dela, né? 

Para nos ajudar a melhor 
conhecer você, ela publicou 
na contracapa do encarte uma 
frase sua, na qual, bem a seu 
jeito, você comenta sua voca-
ção para a poesia e para a mú-
sica: Sabe, eu sou um músico, é 
isso que eu tava tentando dizer 
agora há pouco, só que a mi-
nha poesia se expressa através 
disso, eu precisei me tornar um 
músico pra minha poesia poder 
se expressar, mas isso não quer 

arranjos são puro roquenrrol. Os 
Pauleira tocam o fino: guitarras, 
baixo, teclados, bateria e per-
cussão num show de pegada.

– É, Leminski, sua Estre-
linsk brilhou na escolha do 
repertório, quem quiser conhe-
cer suas músicas, ou mesmo 
matar saudades, tem nos dois 
discos uma preciosa fonte de 
conhecimento.

Bom, se você chegou 
até aqui, leitor, eu fico feliz e 
agradeço, mas sou forçado a 
perguntar: O que você está fa-
zendo aí que ainda não foi cor-
rendo comprar Leminskanções 
– Estrelinski e os Paulera? Meu 
Deus do céu!

dizer que eu não seja um músi-
co. Entenderam? Pois é.

O disco 1 é Essa noite vai 
ter Sol, e o disco 2, Se nem for 
terra, se transformar. Ao todo 
25 músicas (treze inéditas). 
Estrela brilha com força inco-
mum interpretando a maioria. 
Além dela, Arnaldo Antunes e 
Zeca Baleiro também estão 
presentes no disco 1. No disco 
2 estão onze composições de 
PL com parceiros como Itamar 
Assumpção, Moraes Moreira, 
Zé Miguel Wisnik, dentre ou-
tros, e mais convidados: Ná 
Ozzetti, Serena Assumpção e 
Zélia Duncan, dentre outros.  

Estrela pegou não só as iné-
ditas como também músicas 
que fizeram sucesso na voz de 
outros intérpretes: “Verdura” 
(Caetano Veloso), “Mudança de 
Estação” (A Cor do Som), “Lu-
zes” (Arnaldo Antunes), “Filho 
de Santa Maria” (Itamar As-
sumpção)  e “Se houver Céu” 
(Paulinho Boca de Cantor). Os 

Taubaté Country Club:
“O melhor Está aqui. Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Seu fim de semana começa aqui, no Grill e Restaurante com a 
Banda The Doctors animando  sua noite de sexta às 21:30H. No sá-
bado dia 14 às 13H no Grill e Restaurante, Diego Luz e Trio vem 
para fazer do seu almoço o mais agradável. Domingo às 11H no sa-
lão Nobre teremos um teatro das Aventuras de Wendy e Peter Pan.                                                                                                                                             
Fechando a programação no domingo sobe ao palco  João Bosco e 
Cristiano no Grill e Restaurante às 13H com seus maiores Sucessos.                                                                                                                

“CONVITES A VENDA PARA NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura
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Inezita
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A eloqüência de sua pas-
sagem pela terra, per-
manecerá. 

Discreta e talentosa, Inezita 
Barroso soube como ninguém 
perpetuar nossas tradições de-
senhando no ar um pacto sono-
ro comparável a um painel de 
Portinari com as cores sutis do 
Di Cavalcanti e os movimentos 
graciosos da obra de Justino. 

O que fica realmente dessa 
grande artista foram as bata-
lhas travadas ao longo da vida 
e os resultados conquistados. 
Manteve viva durante décadas o 
espírito do caipirismo brasileiro, 
que passou por um verdadeiro 
corredor polonês criado por con-
vergências musicais de alto cali-
bre como a bossa nova, a jovem 
guarda e o rock. O tropicalismo 
de alguma maneira foi mais ge-
neroso com a cultura caipira; 
Rita Lee, Tom Zé e o maestro Ro-
gério Duprat perceberam essa 
tendência mesmo porque algu-
mas das referências mais signi-

cia coerente daquilo que ela 
sempre acreditou. 

Inezita nunca foi conserva-
dora. Culta e linda, era comoven-
te vê-la abraçada ao violão de 
um jeito que só ela sabia fazer. 
Voz possante, dicção perfeita, 
foi mostrando para todo o povo 
simples seu próprio rosto e suas 
virtudes estéticas. Deixou claro 
que por mais que as culturas de 
outras terras tenham trânsito li-
vre nos nossos meios de comu-
nicação, a nossa é a única que 
fala como a gente e tem as nos-
sas verdadeiras cores. 

ficativas do movimento, como 
Mário de Andrade, viam essa 
cultura como uma questão irre-
vogável da nossa arte popular. 

Inezita não cedeu um mo-
mento sequer. Radicalizou suas 
posturas e foi à luta. Viola Mi-
nha Viola se transformou num 
baluarte de suas convicções. 
Exibido por uma rede estatal, o 
programa não era avaliado pelos 
institutos de pesquisa, mas sua 
audiência, enorme. Em alguns 
lugares do Brasil, pessoas se 
locomoviam para longas distân-
cias até onde o sinal podia ser 
captado, só para assistirem o 
programa. Bethânia assistia a 
todos e uma vez me ligou para 
tecer comentários apaixonados. 

Os artistas que participavam 
da programação eram, na gran-
de maioria, duplas originais, fiéis 
aos conceitos que alicerçaram 
a história do gênero. Eu, Almir e 
Sérgio Reis éramos sempre con-
vidados porque a rainha via em 
nossos trabalhos uma sequên-

Com certeza sua missão não 
acaba aqui, porque o legado não 
acaba. Outros artistas virão e, 
por mais que o gênero sofra mu-
tações, a obra de Inezita estará 
sempre nos balizando. 

Pediu que o programa acabas-
se quando ela partisse e eu vejo 
nesse gesto uma sinalização para 
que avancemos em direção ao fu-
turo com a certeza de que a músi-
ca caipira sobreviverá sem ela.  

Assim é construída a história 
de um povo, com personagens e 
fatos. Inezita passou por aqui e 
vai deixar saudade.


